
de, em matéria de faculdades mediúnicas. Mas, com a 
Doutrina Espírita, em que Allan Kardec explica os ensina­
mentos de Jesus, há precisamente meio século, encontrei 
nas tarefas espíritas o equilíbrio possível, de que eu ne­
cessitava, para viver e conviver com os meus irmãos em 
humanidade e para trabalhar como qualquer cidadão que 
deseja ser útil à sua família e ao seu grupo social. 

Informo ainda a você que o trabalho mediúnico 
foi sempre muito intenso em minha vida, e que continuo 
solteiro, sentindo-me feliz nessa condição. 

Aproveito ainda o ensejo para dizer ao bom amigo 
que sou muito grato aos companheiros e autoridades que 
se referem, com tanta generosidade e carinho, ao meio 
século de serviço mediúnico que completei agora, mas es­
clareço a você, meu caro Tharsis, que se algum aponta­
mento elogioso aparece aqui e ali, esse apontamento per­
tence ao Espírito de Emmanuel, e a outros Benfeitores 
Espirituais que se comunicam por meu intermédio, em 
minha condição simples de medianeiro espírita, e que de 
mim mesmo não passo de um médium muito falho em 
tudo, precisando sempre das preces e das vibrações de 
apoio das pessoas amigas, espíritas ou não espíritas, que 
possam fazer a caridade de orar em meu favor, para que 
eu possa cumprir o meu dever. 

A você, meu caro amigo Tharsis, muito obrigado. 

C A P Í T U L O 5 

ENCONTRO ESPECIAL* 

N A R R A D O R — Este programa reúne alguns pensa­
mentos de Francisco Cândido Xavier, na hora em que 
existe uma mobilização nacional para indicação do seu 
nome ao Prêmio Nobel da Paz. 

ROBERTO CARLOS - Este é um programa de 
amor. U m homem chamado Amor . Um homem que eu 
aprendi a amar através da minha vida. Meu amigo Francis­
co de Paula Cândido Xavier. 

4 5 - A M O R SUBLIME 

CHICO XAVIER — Espíritos amigos me ensina­
ram, há muito tempo, que o amor é a presença de Deus 
em nós mesmos, inclinando-nos a buscar uma outra pes­
soa, ou outras pessoas, para a mesma comunhão de senti­
mentos sub/imantes, até que tenhamos uma comunidade 

* P rograma " S e x t a - S u p e r " da T V G l o b o , R i o de J a n e i r o , R J , levado 
ao ar na n o i t e de 2 3 / 5 / 1 9 8 0 , sob a d i reção de A u g u s t o César V a n n u c c i e co,m 
o n o m e de " C h i c o Xav ie r E s p e c i a l " . T r a n s c r i t o d o Anuário Espirita 1981, 
E d . I D E , A r a r a s , S P , p p . 1 4 2 / 1 5 0 . 



de ordem superior em que todos se amem, naquele amor 
que Jesus nos ensinou: "Amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei". 

N A R R A D O R - Francisco de Paula Cândido Xavier, 
funcionár io públ ico aposentado, 70 anos de idade, há 
mais de 53 anos se dedicando aos trabalhos de mediuni-
dade. 

46 - MENSAGEM DE L A U R I N H O 

(Cena de um acidente automobi l íst ico.) 

L A U R I N H O (ESPIRITO) - Mãezinha, eu não vim 
para cá fora das Leis de Deus. Ninguém teve culpa na ba­
t ida do carro de encontro à árvore. A morte, que não de­
pende de nós, não é de nossa culpa. Estou ainda como 
quem se vê debaixo de uma névoa de lágrimas e ainda não 
consigo raciocinar com segurança. Não posso escrever 
mais, mas peço à senhora, ao papai e às meninas que rece­
bam muitos abraços do f i lho e irmão agradecido, sempre 
seu, Laur inho. 1 

PRISCILLA P. S. BASILE - Nós tivemos a infelici­
dade de ver a partida de nosso único f i lho homem, Lauri­
nho, em 12/12/76. Com tudo isso, com o desespero que 
nos passou, só alcançamos a paz ín t ima e tivemos a felici­
dade de volta ao lar após o encontro com a pessoa de Chi­
co Xavier. Ele nos t rouxe de vol ta, pela psicografia, o nos­
so f i lho Laurinho. 

N A R R A D O R — A psicografia de mensagens, como 
a de Laurinho, é apenas uma das muitas atividades de 
Chico Xavier. A o longo de sua vida escreveu 40.000 pági-

1 . T r e c h o da mensagem de L a u r i n h o , ps icogra fada pe lo m é d i u m C h i ­
co Xav ie r , e m reun ião p ú b l i c a de 1 6 / 7 / 7 7 , e p u b l i c a d a n o l i v ro Gaveta de Es­
perança, Pr isc i l la P. S. Basi le, F. C X a v i e r , E s p í r i t o de L a u r i n h o , I D E , A r a ­
ras, SP, 2 a . e d . , 1 9 8 1 , C a p . 4 - Nota do organizador. 

nas. Seus livros venderam mais de 9 milhões de exempla­
res no Brasil e no exterior. 

47 - G U I A ESPIRITUAL DA H U M A N I D A D E 

CHICO XAVIER - Aprendi desde muito cedo 
a venerar Nosso Senhor Jesus Cristo, na fé que minha mãe 
me transmitiu, desde os 2 anos de idade. Um dia, tendo 
perguntado à ela como orientar minhas preces, minha 
mãe ensinou-me a considerar Jesus como Nosso Senhor 
e Mestre. Nas rodopias do tempo, eu fui compreendendo 
que Jesus é realmente o Guia Espiritual da Humanidade, 
perante Deus, a quem nós chamamos, segundo o ensina­
mento dele mesmo, de Pai Nosso que está nos Céus. 

ROBERTO CARLOS - (Canta "Força Estranha".) 

48 - V I S I T A DE JOÃO P A U L O II A O BRASIL 

CHICO XA VIER - Como espírita-cristão, rendo 
ao Sumo Pontífice da atualidade a maior veneração e 
creio que nós todos, os brasileiros, devemos recebê-lo 
com respeito e com todas as atenções de que ele é digno 
e de que tanto fez por merecer, conduzindo a Cristanda­
de com tanta abnegação e com tanto tato para evitar que 
a discórdia se alastre no mundo. Nós não podemos esque­
cer o sacrifício que o atual Sumo Pontífice tem feito em 
favor da paz na Terra. Que Deus permita e Jesus há de 
abençoar a vinda desse homem maravilhoso, que está re­
vestido de uma dignidade religiosa que nós todos devemos 
respeitar e amar profundamente como se ele fosse o nosso 
próprio pai. 

N A R R A D O R — A primeira grande obra psicografa­
da por Chico Xavier fo i uma antologia de poemas — Par­
naso de Além-Túmu/o, editado em 1932. Chico contava, 
então, 21 anos de idade. No Parnaso constam poemas 
de 53 autores já desaparecidos, em 420 páginas. 



49 - DIREITOS A U T O R A I S 

Y A R A CORTES - Chico Xavier, quantos livros 
você já psicografou? Quem recebe os direitos autorais? 

CHICO XA VIER - 183 livros. 4 deles, depois de 
183, estão no prelo. E temos 15 em preparação. Todos 
os direitos desses livros foram doados à instituições es­
píritas do País, a começar da nossa muito digna Federa­
ção Espírita Brasileira, sediada no Rio. E, depois, demos 
a outras instituições, não menos dignas, nos diversos Esta­
dos da Federação. 

50 - HUMOR NO PLANO ESPIRITUAL 

CARLOS E D U A R D O D O L A B E L L A - E os seus 
amigos lá de cima, será que têm momentos de humor? 

CHICO XAVIER — Os nossos amigos espirituais 
possuem os momentos de humor onde a gente observa 
com muito interesse e com muita alegria. O Dr. Bezerra 
de Menezes foi médico na Terra, um grande chefe polí­
tico, e um espírita de grande dignidade. Eu vou con­
tar uma historinha que aconteceu comigo mesmo, há 
tempos. Ele é sempre muito atento às suas responsabili­
dades, médico sempre interessado em ajudar os enfermos 
e sempre utilizou a prece e o otimismo para o socorro aos 
semelhantes em determinadas orientações às pessoas ne­
cessitadas. Achava-me numa séria crise de labirintite 
quando, ao vê-lo junto de mim, pedi quase desesperado: 
Dr. Bezerra, rogo ao senhor que me auxilie; eu estou pas­
sando muito mal, com muita dor, mas vou dizer ao se­
nhor, como gente eu não estou pedindo, porque como 
gente o senhor sabe que estou sofrendo, agora peço ao 
senhor na condição de besta. Façamos de conta que eu 
estou fazendo parte de uma carroça de trabalho, para 
mim preciosa, que é a mediunidade. Eu preciso voltar pa­
ra a minha carroça, doutor. Tem dó desta besta, que sou 

eu, como pessoa humana eu não mereço, mas como bes­
ta eu quero trabalhar. Tenha paciência, me ajude. Ele sor­
rindo disse: — "Como besta? O que é então que eu sou?" 
Eu falei: O senhor é um veterinário de Deus. 

Então, ele deu uma gargalhada. 

T O N Y RAMOS — (Lê página mediúnica do Espíri­
to de Meimei.) 

ELIS REGINA - (Canta " N o Céu da Vibração", 
de Gilberto Gi l , música em homenagem a Chico Xavier, 
em primeira audição.) 

51 - T R A N S F E R Ê N C I A PARA UBERABA 

CHICO XA VIER - Quando me transferi para Ube­
raba levei para Uberaba o espírito que Pedro Leopoldo 
me havia doado, e encontrei em Uberaba uma Pedro Leo­
poldo maior, tão generosa, uma cidade que me acolheu 
como sendo minha segunda mãe. 

N A R R A D O R - Em Pedro Leopoldo, quando con­
tava apenas 17 anos de idade, Chico Xavier e amigos fun­
daram o Centro Espírita " L u i z Gonzaga". Era o ano de 
1928 e Chico Xavier já psicografava com extraordinária 
freqüência. As mensagens vinham quase todas em forma 
de poemas. 

5 2 - 0 REGRESSO DO F I L H O DE N A I R B E L L O 

N A R R A D O R - A atriz Nair Bello perdeu um f i lho 
de 21 anos. Manoel Francisco Neto, num acidente au­
tomobi l ís t ico em 14/12/1975. Ela se sentiu conforma­
da com a realidade após um encontro com Chico Xavier 
em Uberaba. Nair Bello recebeu uma mensagem de seu 
f i lho. Ele se dizia amparado e pedia à mãe e aos demais 



familiares que seguissem a vida. Ele estaria sempre pre­
sente. 1 

N A I R BELLO — Quero agradecer ao Chico Xavier 
por ele ter me dado forças numa hora tão ingrata, que só 
outra mãe que perdeu um f i lho sabe, mais ninguém. En­
tão, eu estou falando para você que perdeu um f i lho, eu 
gostaria de transmit ir para você isso que ele transmit iu 
para m i m , força. Já que a gente está aqui, vamos acabar 
de viver. Daqui a pouquinho a gente está lá e a gente vai 
encontrar com ele. Eu quero dizer, então, ao Chico Xa­
vier: Deus lhe pague! 

53 — DOM M E D I Ú N I C O 

G L Ó R I A MENEZES - 0 que é ser médium? É 
uma coisa que você adquire, ou já tem dentro de você e 
tem a capacidade de desenvolver? 

CHICO XA VIER - Os técnicos do assunto nos di­
zem: a mediunidade é inerente a toda a personalidade 
humana, e basta que uma criatura se consagre a desen­
volver os seus valores de que ela própria é portadora, esses 
valores se desdobram, se afinam, se fundem. Toda pessoa, 
de um modo ou de outro, pode desenvolver a mediuni­
dade. 

T O N Y RAMOS - (Lê mensagem de Emmanuel) 

54 - I N S E M I N A Ç Ã O A R T I F I C I A L 

G L O R I A MENEZES - Chico, eu gostaria de per­
guntar a você sobre a inseminação art i f ical. 

1 . 0 m é d i u m Franc isco C . Xav ie r ps i cog ra fou a p r i m e i r a mensagem 
d o E s p í r i t o de M anoe l F ranc isco N e t o , e m reun ião p ú b l i c a d o G r u p o Espí­
r i ta da Prece, U b e r a b a , M inas , na n o i t e de 3 / 6 / 1 9 7 7 (Anuário Espírita 1980, 
I D E , A r a r a s , SP, p. 8 1 e Correio do Além, C E U , São P a u l o , S P , Cap . 11) . -
Nota do organizador. 

CHICO XA VIER — Se determinada irmã nossa na 
Humanidade requer esse tipo de criatividade para receber 
um filho da Providência Divina, não temos o direito de 
reprovar a criatura que escolheu esse processo, e temos 
ainda algo a considerar: é que mesmo companheiras nos­
sas que se sentem inabilitadas para a gravidez elas pode­
rão, de comum acordo com os seus companheiros, tomar 
o serviço de uma companheira capaz de receber, por in­
seminação artificial, os genes de seu próprio companhei­
ro e atender ao desejo do casal no sentido de receber um 
filho genuinamente deles, com o auxílio de uma outra 
companheira capaz de estender a compreensão dela à so­
lução do assunto com a máxima naturalidade. 

55 - A B O R T O , G R A V E DELITO 

V A N U S A — Quando eu ouço falar a respeito da le­
galização do aborto eu me lembro das coisas que eu 
aprendi com Chico Xavier. É um assassinato a sangue 
f r io contra uma criancinha que não pode falar, não 
pode gritar, não pode se defender. 

(A seguir canta a música " N i n o Rafael".) 
EVA W I L M A — (Lê página mediúnica) 
L I M A DUARTE - (Lê página mediúnica) 
V A N U S A — Eu gostaria que Você nos dissesse al­

guma coisa a respeito da legalização do aborto. 
CHICO XAVIER - O aborto é sempre um delito 

muito grave perante as Leis da Vida que nós estamos no 
mundo, para não dizermos diante das Leis de Deus. Para 
evitar o aborto já possuímos no mundo o anticoncepcional, 
que está sendo aperfeiçoado cientificamente para que 
ninguém precise exterminar crianças indefesas, no pró­
prio lar onde elas deverão nascer e desfrutar a alegria de 
viver, de trabalhar, de progredir e de se aprimorar segun­
do os princípios divinos que nos governam. 



56 - M A T E R N I D A D E : ESPÍRITOS DE V O L T A 

JOYCE — Eu ainda não conheço Chico Xavier pes­
soalmente, mas ele me ajudou a compreender que é im­
portante ser mulher neste Planeta. Como é importante 
esta oportunidade que a gente tem, através da materni­
dade, de ajudar a volta de Espíritos para este Planeta. Por 
isso tudo , eu vou cantar para as minhas sementinhas, 
que eu ajudei a lançar aqui na Terra, esta música: (Can­
ta "Clareana") 

57 - SEXO E A M O R 

G L O R I A MENEZES - O que Você pensa do sexo 
entre um homem e uma mulher? 

CHICO XA VIER - Eu julgo um ato natural. Na­
turalmente, na condição de uma união sublimada do 
amor, entre o homem e a mulher. 

58 - D I F I C U L D A D E S E RESGATE 

G L O R I A MENEZES - Por que determinadas pes­
soas têm na vida tudo de bandeja, como se costuma dizer, 
e outras têm tantas dificuldades em adquirir as coisas? 

CHICO XA VIER — No fenômeno que nós chama­
mos de morte, a desencarnação, a nossa perda do veículo 
físico, nós teremos, naturalmente, as compensações de 
todo o bem que temos feito. Mas, aquele ponto inadequa­
do, aqueles pontos marcados em nossa consciência, eles 
ainda não desapareceram, e dentro de nós há um espírito 
de brio pessoal. Nós podemos ser atendidos com muita 
benemerência na vida espiritual, os parentes e amigos, 
os protetores, muitos benfeitores, mas quanto maior o 
desenvolvimento de luz, de felicidade, de alegria, que es­
ses amigos nos apresentam, mais nos sentimos inferioriza­
dos com aquelas marcas que trazemos. Então somos nós 

mesmos que pedimos uma ajuda, vamos dizer, a volta à 
retaguarda, à maneira de soldado em reabilitação, dese­
jando curar em nova existência os efeitos das culpas e 
desenganos, no próprio benefício. Isso, para que venha­
mos a experimentar o que nós impusemos a outros. 

C O R A L DA U N I V E R S I D A D E G A M A F ILHO -
Canta " U m Homem chamado A m o r " , Maestro Abelardo 
Guimarães, letra psicografada por César Vannucci. 

JOÃO CARLOS BARROS - (Lê página psicogra­
fada) 

FELIPE CA RON E - (Lê página psicografada) 

59 - TÓXICOS E A M O R 

V A N U S A — Chico, é um assunto que nos preju­
dica também, nos assusta bastante. São os problemas com 
relação aos tóxicos. Porque hoje em dia existe uma inten­
sa divulgação a respeito de tóxicos e um crescente envol­
v imento de nossos jovens com tóxicos. 0 que Você nos 
diria a respeito disso? 

CHICO XA VIER — Ainda observando o que acon­
tece nesse setor, nós somos obrigados a reconhecer que os 
tóxicos atingem muito mais os adolescentes nas c/asses 
mais favorecidas do que nas classes que lutam com a pe­
núria de ordem material. Então, é um problema de assis­
tência afetiva. A carência de amor para milhares de jovens 
no setor da abastança material faz com que eles se rebe­
lem e procurem determinadas fugas, à vista da fome de 
amor que experimentam e passam a confiar nos tóxicos, 
quando os tóxicos podem apenas oferecer a eles a enfer­
midade, a desestima à vida, a loucura, até mesmo a morte. 
Reconhecemos que devemos combater a influência dos 
tóxcos através de uma intensificação do amor, na assistên­
cia afetiva mais intensa junto de nossos filhos. 



DENISE D U M O N T - (Lê mensagem mediúnica) 

LÚCIO M A U R O - (Lê mensagem mediúnica) 

60 - MENSAGEM DE E M M A N U E L 

CHICO X A V I E R - (Psicografa mensagem do Espí­
r i to de Emmanuel ante as câmeras do programa.) 

G L Ó R I A MENEZES - (Lê a mensagem psicografa-
da, a seguir transcrita.) 

Amigos, Jesus nos abençoe. 
A inteligência humana conseguirá atingir as maiores 

realizações. 
Poderá conhecer a estrutura de outros mundos. 

Construir no piso dos mares. 
Escalar os mais altos montes. 
Interferir no código genético das criaturas. 
Decifrar os segredos da vida cósmica. 
Penetrar os domín ios da mente e controlá-los. 
Inventar os mais sofisticados aparelhos que propi­

ciem o reconforto. 
Criar estatutos para o relacionamento social e trans­

formá-los, segundo as suas próprias conveniências. 

Levantar arranha-céus ou materializar as mais arroja­
das fantasias. 

Entretanto, nunca poderá alterar as leis fundamen­
tais de Deus e nem viver sem amor. 

Emmanuel 

61 - MÃE DEJESUS 

CHICO XA VIER - Nossa Senhora foi sempre, na 

minha infância, uma tutora a quem eu me dediquei de 
coração. Muitos amigos, às vezes, acham que eu sou uma 
pessoa exagerada em minhas manifestações de fé religiosa, 
mas considero Nossa Senhora, a inesquecível Mãe de Je­
sus e nossa Mãe na Cristandade, como sendo o vínculo 
maternal mais importante da Terra e a quem devemos re­
correr em nossas necessidades, pedindo a ela proteção, 
misericórdia, auxílio, inspiração. 

ROBERTO CARLOS - (Encerra o Programa can­
tando "Ave Maria".) 


